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A cebola é consumida in natura e de-
sidratada principalmente devido ao

seu sabor, aroma e pungência (Kopsell
& Randle, 1997). A pungência conferida
pelo ácido pirúvico é maior quanto
maior o teor de sólidos solúveis (Moretti
& Durigan, 2002). Além disso, o teor
de sólidos solúveis tem correlação po-
sitiva com o conteúdo de matéria seca e
açúcares redutores. O conteúdo de ma-
téria seca é um importante fator de qua-
lidade, principalmente para a indústria
de processamento. Quanto maior o teor
de matéria seca, menor é a quantidade
de energia exigida para o processo de
desidratação (Soares et al., 2004). O
conteúdo de açúcares redutores deter-
mina a intensidade das reações respon-
sáveis pelo escurecimento do produto
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final e a perda de peso (Moretti &
Durigan, 2002).

A quantidade e qualidade de cebola
produzida é função da aplicação de ni-
trogênio, da irrigação, da época de co-
lheita, da cultivar e do sistema de culti-
vo (Kopsell & Randle, 1997). O exces-
so de nitrogênio e de irrigação diminui
o teor de sólidos solúveis e o tempo de
armazenamento, sendo a quantidade
dessa mudança função da cultivar (Uzo
& Currah, 1990; Gamiely et al., 1991).
A antecipação da colheita em 15 dias
não afetou a produção nas cultivares
Granex, Baia Periforme e Jubileu, mas
diminuiu o teor de sólidos solúveis na
cultivar Baia Periforme (Soares et al.,
2004). O teor de sólidos solúveis varia
em função da cultivar (Rutherford &

Wittle, 1982). Kopsell & Randle (1997)
sugerem a necessidade de cultivares es-
pecíficos ao consumo in natura e para a
indústria de processamento.

O sistema orgânico para o cultivo de
cebola ainda não é uma realidade
(Vidigal et al., 2002), mas pode ser
factível desde que se disponha de mate-
rial orgânico suficiente para fornecer
todos os nutrientes necessários para o
crescimento das plantas. Gonçalves &
Silva (2003) sugerem ser possível subs-
tituir a adubação de origem mineral pela
orgânica com conseqüências na produ-
ção e qualidade do produto obtido. Não
existem relatos disponíveis sobre o de-
sempenho de diferentes cultivares de
cebola nos dois sistemas de cultivo ou
mesmo de sua interação. Atualmente a

RESUMO
O presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho

de 16 cultivares de cebola nos sistemas orgânico e convencional em
Viçosa-MG, de abril a dezembro de 2003. As cultivares avaliadas
foram Texas Early Grano, Baia Periforme, Alfa Tropical, Texas
Yellow Grano, Jubileu, Crioula do Alto Vale, Encino, Régia, Tropi-
cal Valley, Serrana, Bella Crioula, Ipa-6, Bola Precoce e os híbridos
Granex, Mercedes e Baia Dura. Foram realizados dois experimen-
tos, um em área de cultivo convencional e outro em área de cultivo
orgânico, em blocos ao acaso com quatro repetições e 20 plantas por
parcela. Foram avaliadas as seguintes características: produtividade,
bulbificação, peso de bulbos, perda de peso e o teor de sólidos solú-
veis. As cvs. Texas Early Grano, Régia, Mercedes e Encino foram as
que apresentaram maior perda de peso. O sistema convencional pro-
porcionou maior instabilidade para as outras características e somente
para o teor de sólidos solúveis esteve associado à média alta. No en-
tanto, para todas as características a média das melhores cultivares do
sistema convencional foi maior do que as melhores cultivares no sis-
tema orgânico. As cvs. Baia Dura, Bola Precoce e Tropical Valley
apresentaram maior produtividade e maior potencial à industrializa-
ção devido à maior bulbificação, maior peso de bulbo e maior teor de
sólidos solúveis apresentado no sistema convencional.
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ABSTRACT
Performance of onion cultivars grown in the organic and

conventional systems in Minas Gerais State, Brazil

The performance of sixteen onion cultivars grown in the organic
and conventional systems was evaluated in Viçosa, Minas Gerais
State, Brazil, from April to December 2003. The following onion
cultivars were evaluated: ‘Texas Early Grano’, ‘Baia Periforme’,
‘Alfa Tropical’, ‘Texas Yellow Grano’, ‘Jubileu’, ‘Crioula do Alto
Vale’, ‘Encino’, ‘Régia’, ‘Tropical Valley’, ‘Serrana’, ‘Bella Crioula’,
‘Ipa-6’, ‘Bola Precoce’ and the hybrids ‘Granex’, ‘Mercedes’ and
‘Baia Dura’. Two experiments were carried out, one in an area of
conventional cultivation and another in an organic area, in a
randomized block design with four replicates (20 plants per plot).
The following characteristics were evaluated: yield, bulbing, bulb
weight, bulb weight loss and soluble solids. Four cultivars (‘Texas
Early Grano’, ‘Régia’, ‘Mercedes’ and ‘Encino’) showed highest
bulb weight loss, ranging from 5.58% to 6.81% after 30 days of
harvest; other cultivars showed bulb weight loss ranging from 1,99%
(cv. Serrana) to 4,71% (cv. Granex). Nine cultivars had higher yield
in the conventional system (cvs. Alfa Tropical, Serrana, Bola Precoce,
Baia Dura, Baia Periforme, Bella Crioula, Tropical Valley, Jubileu
and Crioula do Alto Vale) compared to the organic system. Cvs.
‘Baia Dura’, ‘Bola Precoce’ and ‘Tropical Valley’ grown in the
conventional system had higher yields and showed potential for
industrialization, mainly because of bulb quality, higher bulb average
weight and soluble solids content.
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utilização de um sistema mais sustentá-
vel é uma exigência da sociedade. No
entanto, essa sustentabilidade deve pro-
porcionar uma produção quantitativa e
qualidade da cebola. O presente traba-
lho teve como objetivo avaliar o efeito
do sistema de cultivo na produção de
diferentes cultivares de cebola.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido na Horta de
Pesquisa do Departamento de Fitotecnia
da Universidade Federal de Viçosa no
período de 7 de abril a 19 de dezembro
de 2003 em Viçosa. Foram selecionadas
dezesseis cultivares de cebola, sendo
sete de dias curtos (=DC): cvs. Texas
Early Grano, Alfa Tropical, Texas
Yellow Grano, Régia, Serrana, Ipa-6 e
Granex; quatro cultivares de dias inter-
mediários (=DI): Baia Periforme, Bella
Crioula, Bola Precoce, Mercedes e Baia
Dura; e quatro cultivares de dias longos
(=DL): Crioula do Alto Vale, Encino,
Tropical Valley e Jubileu.

As dezesseis cultivares foram plan-
tadas em dois experimentos, um condu-
zido em sistema convencional e o outro
em sistema orgânico. Utilizou-se o mé-
todo de produção de cebola por mudas,
produzidas em canteiros de 10 m², com
0,15 m de altura. O substrato foi uma
mistura de duas partes de solo, uma parte
de esterco e uma parte de areia. As se-
mentes foram plantadas em sulcos es-
paçados 0,10 m e com 0,02 m de pro-
fundidade, na densidade de 2 g/m² (Boff
& Debarba, 1999). Aos 57 dias após a
semeadura, quando as plantas atingiram
15 cm de altura e 0,6 cm de diâmetro
(Fontes & Silva, 2002), as mudas foram
transplantadas. Para esta fase, utilizou-
se quatro canteiros de 1 m de largura e
0,15 m de altura em cada experimento,
com quatro linhas espaçadas de 0,2 m e
com 19,2 m de comprimento e
espaçamento na linha de 0,10 m entre
plantas. O delineamento experimental
utilizado foi blocos ao acaso com qua-
tro repetições, sendo cada canteiro um
bloco e a parcela experimental consti-
tuída por 20 plantas.

O plantio do experimento em siste-
ma convencional foi em área previamen-
te cultivada com hortaliças, sendo a adu-
bação feita de acordo com a análise de

solo (Fontes, 1999) e o controle de pra-
gas e doenças com inseticidas e
fungicidas recomendados para a cultu-
ra (Brasil, 2002). As doenças que ne-
cessitaram de manejo durante a condu-
ção do experimento foram: míldio
(Peronospora destructor), mancha púr-
pura (Alternaria porri) e ferrugem da
cebola (Puccinia porri). As pulveriza-
ções para controle das doenças foram
realizadas tão logo foram identificadas
no campo. O tripes (Thrips tabaci) foi a
única praga observada, sendo adotado
20 adultos por planta como o nível de
controle, com amostragem semanal em
cinco plantas por bloco (Picanço et al.,
2000). O manejo das plantas daninhas
foi mecânico, e a irrigação foi feita de
acordo com as recomendações para a
cultura (Filgueira, 2000).

No experimento em sistema orgâni-
co, o plantio foi realizado em área de
produção de hortaliça conduzida de
modo alternativo há quatro anos. A adu-
bação consistiu da aplicação de compos-
to orgânico na dose de 3 kg/m² de maté-
ria fresca (Souza, 1998), que no presen-
te caso equivaleu a 1,75 kg/m² de maté-
ria seca. A composição química do com-
posto apresentou os seguintes teores (em
g/kg de matéria seca): P= 33; Ca= 134;
Mg= 8; K= 5; S= 17; Al= 27; Fe= 23;
Mn= 1; Zn= 0,4; B= 0,01; Cu= 0,06; Ni=
0,05; Cr= 0,07. Outras características:
N= 2,85%; C/N= 20,51; C total=
58,46%; C-HU= 24,73%; C-AH=
7,78%. Foi realizada uma adubação de
cobertura com 50g/m² com esterco de
galinha curtido e 20g/m² de cinza.

No manejo fitossanitário para o sis-
tema orgânico foram utilizadas as cal-
das bordalesa e sulfocálcica (Abreu
Junior, 1998), sendo a calda bordalesa
empregada para o controle de míldio e
da mancha púrpura e a calda sulfocálcica
para a ferrugem e tripés. O controle das
doenças e pragas, o manejo das plantas
daninhas e a irrigação foram os mesmos
adotados para o sistema convencional.
As doenças e as pragas nos dois experi-
mentos foram manejadas até que 50%
das plantas dos dois experimentos esta-
vam “estaladas”, sendo este o momento
em que a irrigação foi cortada.

O ponto de colheita foi aos 139 dias
após o plantio das mudas, quando havia
80% das plantas estaladas (Soares et al.,

2004). Após a colheita os bulbos foram
armazenados em estrados de bambu sob
galpão. Foram avaliadas as seguintes
características: produtividade: produção
de matéria fresca de bulbos por unidade
de área em t/ha; bulbificação: número
de plantas que produziram bulbos; peso
médio dos bulbos produzidos, em g/bul-
bo; perda de peso: diferença de peso dos
bulbos entre 15 e 30 dias após a colhei-
ta; teor de sólidos solúveis: determina-
do em dois bulbos por parcela aos 30
dias após a colheita. O material extraí-
do para a determinação de sólidos solú-
veis foi obtido por meio de pressão na
metade inferior dos bulbos após o corte
transversal na região mediana e leitura
em refratômetro do tipo ‘Q 107D145’.

Os dados de cada experimento fo-
ram submetidos à análise de normali-
dade de Kolmogorov-Smirnov (Steel et
al., 1997). Constada normalidade os
dados foram submetidos ao teste de
homogeneidade das variâncias pelo teste
de Bartlett (Ramalho et al., 2000). En-
tão se realizou a análise de variância
(ANOVA) conjunta (Cruz & Regazzi,
2001). Quando significativo na
ANOVA, somente o fator cultivares foi
submetido ao teste de grupamento de
Scott Knott (5% de probabilidade).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O desempenho das cultivares foi
coincidente entre os sistemas de cultivo
para a perda de peso aos 30 dias após a
colheita, ou seja, a interação cultivares
por sistemas de cultivo não foi signifi-
cativa na ANOVA (p<0,05). No entan-
to, constatou-se diferença entre as cul-
tivares, que foram separadas em dois gru-
pos em relação a esta característica. Qua-
tro cultivares apresentaram maior perda
de peso: cv. Texas Early Grano, 6,81%;
cv. Encino, 6,69%; cv. Régia, 6,58%; e
cv. Mercedes, 5,58%. As demais varia-
ram de 1,99% (cv. Serrana) a 4,71% (cv.
Granex). Aparentemente, a perda de peso
é uma característica intrínseca da culti-
var, não sendo função somente da exi-
gência de fotoperíodo para a bulbificação
(Kopsell & Randle, 1997).

Para produtividade, bulbificação,
peso de bulbo e sólidos solúveis o de-
sempenho das cultivares dependeu do
sistema de cultivo (ANOVA, p<0,05).
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No cultivo convencional, as cultivares
foram separadas em quatro grupos de
médias, sendo as maiores produtivida-
des observadas para as cvs. Bola Preco-
ce, Baia Dura e Tropical Valley (Tabela
1). Para o sistema orgânico, também
observou-se quatro grupos, mas as me-
lhores foram as cvs. Granex, Régia e
Mercedes (Tabela 1).

Das 16 cultivares avaliadas, nove
apresentaram produtividade superior no
sistema convencional em relação ao sis-
tema orgânico (cvs. Alfa Tropical, Ser-
rana, Bola Precoce, Baia Dura, Baia
Periforme, Bella Crioula, Tropical
Valley, Jubileu e Crioula do Alto Vale).
O cultivo convencional teve menor mé-
dia geral e maior instabilidade da pro-
dutividade, ou seja, maior coeficiente de
variação (C.V.). Constatou-se que o sis-
tema de cultivo convencional propicia
condições mais instáveis para as culti-
vares. A média das melhores cultivares
no sistema convencional (50,99 t/ha) foi
maior que a média das melhores culti-
vares no sistema orgânico (44,23 t/ha).

As cultivares foram divididos em
três grupos de bulbificação no sistema
convencional, sendo as melhores as cvs.
Régia, Alfa Tropical, Granex, Ipa-6,

Serrana, Bola Precoce, Bella Crioula,
Baia Periforme, Baia Dura, Tropical
Valley, Crioula do Alto Vale e Jubileu
(Tabela 1). No cultivo orgânico, foi ob-
servado dois grupos, sendo as melhores
as cvs. Granex, Ipa-6, Serrana, Bella
Crioula, Baia Periforme, Mercedes,
Bola Precoce, Jubileu e Crioula do Alto
Vale. Três cultivares (Bola Precoce, Tro-
pical Valley e Jubileu) apresentaram a
mesma bulbificação nos dois sistemas
de cultivo. Outras três (cvs. Alfa Tropi-
cal, Baia Dura e Baia Periforme)
bulbificaram melhor no cultivo conven-
cional. No entanto, dez cultivares tive-
ram maior bulbificação no sistema or-
gânico (cvs. Régia, Granex, Ipa-6, Texas
Early Grano, Texas Yellow Grano, Ser-
rana, Mercedes, Bella Crioula, Crioula
do Alto Vale e Encino). A bulbificação
é determinada pela cultivar, fotoperíodo,
idade fisiológica da planta, irrigação e
concentração de nitrogênio. Este último
é o único fator que varia entre os siste-
mas de cultivo. Portanto, a menor
bulbificação no sistema convencional é
devido ao manejo do nitrogênio, que
aumenta a produção de bulbos com
“pescoço grosso” ou “charuto”
(Brewster & Butler, 1989). Além disso,

Rodrigues & Casali (1998) indicam que
o composto orgânico contribui para a
melhoria das condições físicas do solo,
que melhora a bulbificação.

As cultivares Régia, Alfa Tropical,
Bola Precoce, Baia Dura, Tropical
Valley e Jubileu apresentaram maiores
peso de bulbo no sistema convencional
(Tabela 1). No cultivo orgânico, as cvs.
Régia, Granex e Mercedes foram as que
apresentaram maior peso de bulbo. No
sistema convencional, dez cultivares
apresentaram maior peso médio de bul-
bo quando comparadas com o sistema
orgânico. No entanto, o peso médio de
bulbo do sistema convencional foi me-
nor, com maior C.V., ou seja, o sistema
convencional propiciou menor estabili-
dade para peso de bulbo do que o siste-
ma orgânico. A média das melhores cul-
tivares no sistema convencional (93,28
g/bulbo) é maior do que a média das
melhores cultivares no sistema orgâni-
co (91,86 g/bulbo). Portanto, se fossem
selecionadas as melhores cultivares para
cada sistema, aquelas do cultivo conven-
cional apresentariam maior peso de bul-
bo do que o cultivo orgânico.

Para sólidos solúveis, observou-se
três diferentes grupos no sistema con-

GB Rodrigues et al.

*Cultivares: DL= dias longos; DI= dias intermediários; DC= dias curtos; **As médias seguidas pela mesma letra na coluna pertencem ao
mesmo grupo de médias pelo teste de Scott Knot a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Produtividade (t/ha) bulbificação (no de plantas), peso de bulbos (g) e sólidos solúveis (oBrix) de cultivares de cebola conduzidas
em sistema convencional e orgânico. Viçosa, UFV, 2003.
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vencional, sendo que as melhores culti-
vares foram Ipa-6, Serrana, Bella Criou-
la, Baia Dura, Bola Precoce, Crioula do
Alto Vale, Jubileu e Tropical Valley (Ta-
bela 1). No cultivo orgânico, foram ob-
servados dois grupos para sólidos solú-
veis, e as cvs. Alfa Tropical, Serrana,
Ipa-6, Bola Precoce, Baia Dura, Baia
Periforme, Bella Crioula, Crioula do
Alto Vale, Tropical Valley e Jubileu
apresentaram os teores mais altos. Em
68,75% das cultivares, o teor de sólidos
solúveis foi maior no sistema conven-
cional. O C.V. também foi mais alto para
essa característica no sistema conven-
cional, mas com média mais alta do que
no sistema orgânico. A média das me-
lhores cultivares do sistema convencio-
nal (10,54%) também foi maior do que
a média das melhores cultivares no sis-
tema orgânico (10,06%). Portanto, o
rendimento para a industrialização é
melhor no sistema convencional, pois é
possível obter bulbos com maior con-
teúdo de matéria seca e menor proble-
ma com coloração (Moretti & Durigan,
2002; Soares et al., 2004). A diferença
observada no teor de sólidos solúveis
entre os sistemas de cultivo não causou
diferença na perda de peso dos bulbos,
e deduziu-se que a perda de peso depen-
deu apenas da cultivar.

O cultivo convencional apresentará
maior produtividade e maior potencial
à industrialização com as cultivares Baia
Dura, Bola Precoce e Tropical Valley
devido principalmente à maior
bulbificação, maior peso de bulbo e
maior teor de sólidos solúveis apresen-
tado no sistema convencional para es-
tas cultivares.

Desempenho de cultivares de cebola nos sistemas orgânico e convencional em Minas Gerais
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